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“Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma 

humana, seja apenas outra alma humana.” 

Carl Gustav Jung 



 

RESUMO 
 

O Banquitu, plataforma pioneira de banco de imagens da RMC, tem como propósito 

consolidar e compartilhar uma ampla coleção de imagens que capturam a riqueza e 

diversidade regional. Fotógrafos são incentivados a contribuir, construindo um acervo 

digital colaborativo. Além de expor diferentes olhares fotográficos, o Banquitu busca 

fomentar a colaboração, estabelecendo conexões na comunidade por meio da 

expressão visual. 

  
Palavras-chave: Mídias Digitais. Banco de Imagens. RMC. Plataforma colaborativa. 

Acervo digital.  

  
  



 

ABSTRACT  
 

Banquitu, a pioneering image database platform of the Metropolitan Region of 

Campinas, aims to consolidate and share a wide collection of images that capture the 

regional richness and diversity. Photographers are encouraged to contribute, building 

a collaborative digital collection. In addition to exhibiting different photographic 

perspectives, Banquitu seeks to foster collaboration, establishing connections in the 

community through visual expression. 

  
Keywords: Digital Media. Image Database. Metropolitan Region of Campinas. 

Collaborative platform. Digital collection.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

O projeto Banquitu, representado por meio de um site, é o pioneiro banco de 

imagens colaborativo da Região Metropolitana de Campinas. Criado para dois 

públicos-alvo, o Banquitu visa trazer um olhar regional para profissionais de diversas 

áreas, principalmente para usuários que trabalham ou estudam com comunicação, no 

qual são confrontados com a escassez de recursos visuais regionais. Além disso, a 

iniciativa almeja oferecer aos fotógrafos da região uma plataforma para compartilhar 

seus diferentes olhares por meio das imagens, contribuindo para um retrato 

diversificado da RMC. 

O projeto foi embasado em uma pesquisa exploratória, cujo objetivo era 

identificar bancos de imagens que tivessem a presença da RMC. Segundo o Mundo 

Conectado, em 2022 o Chrome foi utilizado entre os brasileiros quase em 80%, e a 

partir desse navegador e de navegadores como Safari e Firefox foi feita uma pesquisa 

que não identificou bancos de imagens exclusivos da RMC. 

A RMC inscreve-se como uma das áreas metropolitanas mais dinâmicas e 

econômicas do Brasil. Com uma população numericamente expressiva, estimada por 

meio do censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas) 2022 em cerca 

de 1.139.0471 habitantes, a região configura-se como um verdadeiro microcosmo 

cultural, alicerçado na pluralidade étnica, diversidade religiosa e distintos costumes. 

Compreende vinte municípios, sendo Americana, Artur Nogueira, Campinas, 

Cosmópolis, Engenheiro Coelho, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, 

Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Nova Odessa, Paulínia, Pedreira, Santa Bárbara 

d'Oeste, Santo Antônio de Posse , Sumaré, Valinhos, Vinhedo. 

A decisão de focar na RMC como o cenário principal para o projeto Banquitu 

reflete não apenas uma questão geográfica, mas também uma ligação afetiva das 

integrantes com essa área do estado de São Paulo. 

No artigo de Miranda (2000), enfatiza-se a grande importância de uma 

infraestrutura de plataformas de comunicação para o avanço da sociedade da 

informação no Brasil, permitindo o desenvolvimento de aplicações em áreas como 

saúde, marketing e educação. A convergência tecnológica é apontada como uma 

 
1IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Cidades: Campinas. Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/campinas/panorama. Acesso em: 11 maio 2023. 
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força que dissolve barreiras entre meios de comunicação, transformando mensagens 

em formatos digitais distribuídos em diversos canais. O texto também destaca a 

necessidade de promover a produção de conteúdo que fortaleça identidades culturais, 

protegendo-as da homogeneização do mercado globalizado. 

A ausência de uma variedade de fotos profissionais que representem a RMC é 

uma lacuna significativa no mercado atual. Muitos profissionais, ao carecer de opções 

adequadas, acabam recorrendo a imagens estrangeiras para seus projetos nacionais, 

perdendo a oportunidade de transmitir autenticidade e conexão com a cultura local. 

Esta ausência de representação local nas imagens profissionais ecoa a necessidade 

expressa nos trechos do artigo de Miranda (2000), onde se ressalta a importância de 

um esforço conjunto para aumentar o volume de conteúdos nacionais na internet. 

Assim como a falta de representação visual local, a falta de conteúdo nacional na 

esfera digital se alinha com a necessidade de fortalecer a identidade cultural, 

socioeconômica e as necessidades internas do Brasil. 

As passagens do artigo de Pellegrini (1995) abordam diferentes perspectivas 

sobre a relação entre consumo, identidade cultural e a influência da mídia na formação 

da identidade individual e coletiva. Embora o texto não mencione diretamente a falta 

de representação genuína da RMC em bancos de imagens, ele oferece ideias sobre 

a influência da mídia na construção da identidade em contextos mais amplos, o que 

pode ser relacionado ao argumento sobre a importância das imagens autênticas para 

preservar a identidade cultural regional. 

Em seu artigo, Pellegrini (1995) faz uma discussão sobre o poder da mídia na 

criação de uma "nova sensibilidade" ligada ao consumismo e à representação de 

imagens que muitas vezes refletem uma realidade ilusória, dificultando a formação de 

uma identidade estável e coerente. Isso se relaciona com a noção de falta de 

representação da RMC, sugerindo que a ausência de imagens locais autênticas pode 

contribuir para a homogeneização cultural e a perda da identidade local. Além disso, 

o texto destaca a presença de uma "comunidade cultural planetária" mediada pela 

mídia, mas ressalta as disparidades entre regiões e os descompassos culturais, o que 

pode ser conectado à ideia de que a mídia, apesar de conectar globalmente, pode não 

refletir adequadamente as realidades locais, como é o caso da RMC. 

A fotografia assume um papel central na cultura visual contemporânea, 

especialmente nas mídias sociais, desempenhando funções essenciais na 

disseminação de mensagens e na construção de significados. Essa importância 
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ressalta não apenas a qualidade visual das imagens em si, mas também a relevância 

da plataforma que as hospeda. Nesse sentido, as redes sociais digitais se tornaram 

espaços-chave para a produção e compartilhamento de imagens, conectando 

milhares de pessoas e impulsionando interações variadas. Dentro desses ambientes 

on-line, a fotografia se destaca como elemento crucial, sendo responsável por 

movimentar e estimular interações. Algumas fotografias preservam memórias e 

resguardam o passado, enquanto outras se limitam a um ato frívolo de fotografar 

(Almeida, 2015). 

Do ponto de vista semiótico, a fotografia revela sua ligação índice-ícone com o 

mundo real, representando não apenas uma simples referência, mas se tornando um 

ícone do objeto ou pessoa capturada, conectada à sua materialidade formal e cultural. 

Esta característica índice-ícone também permeia a fotografia documental e histórica, 

inserindo-a em um contexto indicial ligado à realidade. A análise da fotografia 

analógica, como colocada por Arlindo Machado, destaca a importância da análise 

material da imagem, considerando não apenas seu conteúdo referencial, mas também 

a própria superfície física em que a imagem está inserida (Almeida, 2015). 

Relacionando-se a esses pontos, o projeto Banquito busca ser mais do que um 

simples repositório de imagens. Inspirado pela ideia de álbuns fotográficos analógicos, 

ele visa oferecer uma experiência de navegação que remete à sensação de folhear 

um álbum, organizando fotografias autênticas da RMC. Esse aspecto do projeto 

pretende não apenas compartilhar imagens, mas também proporcionar uma imersão 

visual que ultrapassa a simples visualização digital, aproximando-se da experiência 

tátil e sentimental associada aos álbuns fotográficos tradicionais (Almeida, 2015). 

De acordo com Neves (2018), enfatiza-se a importância de enquadrar a 

fotografia entre outros tipos de fontes, destacando suas especificidades. Para uma 

análise eficaz, sugere a articulação da linguagem verbal e visual, reconhecendo a 

necessidade de um método específico para lidar com esse tipo de documento. 

Também se aborda a resistência tradicional em considerar a fotografia como 

documento histórico, atribuindo isso à predominância da tradição escrita na 

transmissão do conhecimento. Ao documentar eventos, manifestações culturais e 

paisagens, as fontes imagéticas não devem ser interpretadas como ilustração, nem 

como reflexo do real, mas como sua representação.  Portanto, busca representar os 

momentos de cada espaço e tempo registrados, abrindo a possibilidade de criar 

conexões com quem recebe essas imagens. 
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Contribuindo para essa linha de raciocínio, Fortunato (2018) afirma por meio da 

sua pesquisa que a história da fotografia no Brasil, especialmente em relação às 

cidades, é apresentada, abrangendo diferentes períodos e enfoques metodológicos. 

A discussão inclui a análise de álbuns de famílias, cartões-postais, fotorreportagens e 

outros tipos de representação visual. A importância da visualidade urbana e das 

mudanças sociais na interpretação das imagens fotográficas é destacada, bem como 

a necessidade de compreender o contexto histórico, cultural e social em que foram 

produzidas. Ressalta-se a relevância da discussão sobre a imagem fotográfica e sua 

contribuição para repensar a relação com os documentos e a construção do 

conhecimento histórico. Dessa forma, o uso de imagens regionais por diferentes áreas 

da comunicação tende a auxiliar na construção da representação do tempo e espaço 

de determinado local. 

O escopo primordial deste projeto consiste na concepção de uma plataforma 

colaborativa, que disponibiliza inicialmente fotografias gratuitas dos municípios 

geograficamente interconectados na RMC. A finalidade é fornecer uma representação 

regional, independentemente de orientações políticas ou predisposições, oferecendo 

um espaço para fotógrafos profissionais construírem portfólios e sendo um recurso 

para estudantes e profissionais de diversas áreas que necessitem de imagens da 

região. 
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2 DESENVOLVIMENTO 
 

Esse capítulo fornecerá uma visão do desenvolvimento do projeto. Inicialmente, 

será abordada a escolha da plataforma e, em seguida, a análise da importância do 

conteúdo. Também serão exploradas as estratégias de comunicação do projeto, 

apresentando os procedimentos envolvidos na execução do Banquitu, desde a fase 

de planejamento até a etapa de edição do projeto. 

 

2.1 Plataforma 
 

O carro-chefe do Banquitu é um site que funcionará como uma plataforma 

colaborativa, permitindo que fotógrafos compartilhem seu trabalho e construam seus 

portfólios dentro do site. Além disso, os usuários terão a possibilidade de utilizar o 

conteúdo disponível de acordo com os termos de uso especificados na plataforma. 

Eles também poderão entrar em contato com os profissionais, caso desejem conteúdo 

exclusivo ou considerem a possibilidade de contratá-los para projetos personalizados. 

As plataformas digitais desempenham um papel fundamental na era 

contemporânea, representando uma infraestrutura digital sobre a qual se constrói uma 

variedade de aplicativos e serviços. É um ambiente virtual provido de sistemas e 

ferramentas que possibilitam a interação, comunicação e colaboração entre usuários, 

grupos e organizações por meio da internet. Esse conceito foi inicialmente introduzido 

por O'Reilly (2005), a importância da "sabedoria das multidões" na criação de 

aplicativos. O exemplo marcante foi o Google, que ofereceu um serviço de acesso 

gratuito e continuamente atualizado, alimentado pelos dados dos usuários, definindo 

um padrão na indústria de tecnologia (Srnicek, 2017). Segundo Nuvemshop2, uma 

plataforma digital é definida como um conjunto de softwares, interfaces, recursos e 

serviços que propiciam um espaço para a realização de atividades específicas. 

Do ponto de vista microeconômico, as plataformas atuam como mercados de 

múltiplos lados, conectando grupos diversos de usuários cujo benefício resulta da 

interação entre eles, agindo como intermediários e "casamenteiros" (Evans; 

Schmalensee, 2016). Um aspecto crucial das plataformas é a presença de efeitos de 

rede, que podem ser diretos, onde o valor para cada usuário aumenta à medida que 

 
2 O que é plataforma digital e quais são as vantagens?. Nuvemshop, 2023. Disponível em: 
https://www.nuvemshop.com.br/blog/plataforma-digital/. Acesso em: 30 de jun. 2023.  
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um número maior de pessoas adere à rede, ou indiretos, quando o valor de um 

mercado depende da participação de outro grupo (Evans; Schmalensee, 2016). 

Sobre o conceito e relação de empresa e plataforma, podemos afirmar que: 

 
A ideia de plataforma ultrapassa o âmbito digital advém de uma forma de 
organização empresarial que não é recente, mas se apresenta agora como 
modelo para todo tipo de empresa, ou seja, um modelo de negócio. Uma 
plataforma seria a infraestrutura ou ambiente que possibilitaria a interação 
entre dois ou mais grupos. Exemplo clássico de plataforma é uma feira (em 
inglês, marketplace), ou seja, o espaço, tempo, organização e estrutura sobre 
a qual os mercadores se apoiam para realizar negócios. O modelo atual mais 
completo desse formato é o shopping center. O administrador do shopping 
center aluga as lojas e mantém toda a infraestrutura (limpeza, segurança, 
energia, propaganda, estacionamento, acesso, organização etc.) para que os 
comerciantes possam se encontrar com os possíveis clientes para que 
realizem negócios entre eles (Carell; Grillo; Oliveira, 2020, p. 5). 

 

Nesse cenário, emergem as plataformas colaborativas on-line como 

ferramentas essenciais, não apenas no âmbito profissional, mas como uma resposta 

à necessidade de ampliar a perspectiva sobre questões sociais, econômicas e 

culturais. Essas plataformas promovem a colaboração entre pessoas dispersas 

geograficamente, capacitando diversos indivíduos a trabalharem simultaneamente em 

objetivos comuns. Elas facilitam a troca de informações, a partilha de ideias e 

experiências, contribuindo, desse modo, para uma compreensão mais ampla e 

enriquecedora do mundo (Manual…, 2023). 

Ademais, as plataformas colaborativas ultrapassam o ambiente de trabalho, 

abrangendo finalidades diversas, desde educacionais até aquelas voltadas para o 

lazer ou a saúde, conforme visto no Manual de Formação em Ciência Aberta. No 

entanto, sua relevância vai além das esferas profissionais e pessoais. Elas têm se 

destacado como impulsionadoras da eficiência e da inovação, proporcionando 

oportunidades de visibilidade para uma ampla gama da população, incluindo aqueles 

que enfrentam desafios financeiros (Gallagher apud Sundararajan, 2016). 

Mas o que torna essas plataformas verdadeiramente notáveis é a capacidade 

de representar todas as facetas de uma realidade, seja em âmbitos regionais, sociais, 

culturais ou econômicos. É oferecido um espaço para a diversidade de perspectivas, 

possibilitando a todos os indivíduos expressarem sua visão única, independentemente 

de sua posição política ou origem socioeconômica. 

Essa iniciativa é um exemplo da capacidade das plataformas colaborativas de 

criar um contraponto à polarização, enfatizando a importância da unidade e da 
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compreensão mútua. Ela celebra a diversidade da RMC e destaca que a verdadeira 

riqueza de uma comunidade reside na multiplicidade de perspectivas e experiências. 

Banquitu se torna, assim, uma fonte valiosa para projetos, narrativas e reportagens, 

permitindo que os usuários acessem imagens que contam as histórias que desejam 

transmitir, independentemente de sua orientação política. 

Em resumo, as plataformas colaborativas, desempenham um papel vital na 

promoção da colaboração, na expansão do acesso à representação imparcial e na 

promoção da diversidade de perspectivas em meio à polarização observada nas redes 

sociais e na esfera política. Com isso, houve a necessidade de executar uma pesquisa 

mercadológica entre plataformas de banco de imagens. 

 

2.1.2 Fundamentos para a Escolha da Plataforma 
 

A pesquisa de benchmarking desempenha um papel fundamental na busca por 

excelência e inovação, possibilitando a identificação de empresas ou instituições que 

se destacam em aspectos que influenciam na experiência do usuário. 

Este subcapítulo discorre sobre a pesquisa de benchmarking e plataforma. A 

pesquisa se divide em duas categorias distintas, contemplando banco de imagens 

tanto de âmbito internacional quanto nacional. Ao todo, foram avaliados quatro bancos 

de imagens internacionais e quatro bancos de imagens nacionais. 

Os critérios de avaliação adotados englobam aspectos-chave sendo: a 

qualidade e diversidade do conteúdo disponibilizado, a resolução das imagens 

fornecidas, a disponibilidade de opções de planos pagos e gratuitos, a tecnologia 

subjacente à plataforma e a arquitetura do site. Além disso, examinamos se as 

plataformas são colaborativas ou não, estratégias de comunicação nas redes e, por 

fim, se oferecem imagens da RMC, conforme demonstrado no Apêndice A.   

A análise comparativa dos bancos de imagens nacionais e internacionais 

permitiu uma compreensão abrangente das tendências e inovações no campo de 

atuação, bem como a identificação de oportunidades para aprimoramento. Conforme 

avaliado na pesquisa, demonstrado no Apêndice A, comparamos diversos bancos de 

imagens, e cada um com suas características distintas: 

1. Shutterstock: Este banco de imagens se destaca por extensa biblioteca que 

inclui imagens, vídeos e música. Oferece opções de alta resolução e qualidade 

bem como escolha entre opções gratuitas e pagas. É utilizado por profissionais 
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de marketing e criação. A plataforma possui tecnologia avançada, incluindo 

recursos de inteligência artificial e busca por imagens. No entanto, destaca-se 

que a disponibilidade de imagens da RMC é limitada. 

2. Adobe Stock: Integrado ao Adobe Creative Cloud, o Adobe Stock simplifica a 

incorporação de imagens em projetos. Oferece uma gama de imagens de alta 

qualidade e vídeos, com opções de pagamento por imagem ou assinatura 

mensal. Sua interface possui um design minimalista, com imagens 

categorizadas e destacando fotógrafos em alta, além de oferecer um número 

limitado de imagens da RMC. 

3. Getty Images: Conhecido por sua coleção premium de imagens e vídeos, a 

Getty Images é utilizada por agências de publicidade e profissionais. No 

entanto, seu preço é elevado em comparação a outros bancos de imagens. Sua 

plataforma tem um design atrativo, mas não oferece imagens da RMC. 

4. Unsplash: Amplamente utilizado por designers e criativos, o Unsplash oferece 

uma ampla coleção de imagens de alta qualidade gratuitas. É conhecido por 

não requerer atribuição e utiliza o Instagram para destacar os fotógrafos 

colaboradores. 

Nos bancos de imagens internacionais observamos qualidade em termos de 

funcionalidade, ferramenta de pesquisa e qualidade das imagens, porém a 

representação da RMC é escassa. 

Na busca por opções de bancos de imagens nacionais, foram analisadas as 

seguintes alternativas: 

1. Prefeitura de Campinas: A Prefeitura de Campinas oferece um banco de 

imagens em seu site oficial. Esse banco apresenta uma coleção de imagens 

que se concentram principalmente na região de Campinas com um viés 

jornalístico e político, embora com uma variedade limitada. A plataforma não é 

caracterizada pela colaboração de usuários e sua usabilidade não é eficiente, 

devido seu layout antiquado. No entanto, é importante notar que a ferramenta 

de busca integrada se destaca como um ponto positivo, facilitando a localização 

de imagens dentro do banco de dados. 

2. Banco de Imagens da Agência Brasil: Este é o banco de imagens oficial da 

Agência Brasil, uma agência de notícias do governo brasileiro, que oferece uma 

coleção de imagens relacionadas a eventos, política e cultura no país. Embora 



 
 

 

19 

tenha um foco jornalístico, vale ressaltar que sua ferramenta de busca pode ser 

considerada menos eficaz e não sinaliza imagens da RMC. 

3. Banco de Imagens Gratuitas do Senado Federal: O Senado Federal do Brasil 

disponibiliza um banco de imagens gratuito com fotos relacionadas às 

atividades parlamentares, políticas e culturais do país. No entanto, é importante 

notar que sua ferramenta de busca não encontra fotos da RMC. 

4. Brasil com S: Este banco de imagens, se destaca por seu esforço em 

representar a cultura brasileira de forma realista. Sua ênfase está em minorias, 

periferias e retratos do cotidiano brasileiro. Além disso, as imagens são 

categorizadas por dias da semana e horários do dia, e não possui ferramenta 

de busca. Importante mencionar que não é uma plataforma colaborativa, sendo 

produzido por um grupo de profissionais, incluindo fotógrafos e estilistas, e não 

sinaliza imagens da RMC. 

Ao considerar opções de bancos de imagens nacionais, é possível atender às 

necessidades específicas do projeto do banco de imagens Banquitu, adaptando os 

aprendizados obtidos durante a pesquisa de benchmarking para atender às 

expectativas dos usuários em busca de conteúdo visual de qualidade e relevante. 

 Com base nessas conclusões, seria essencial criar uma plataforma sob medida 

que resolvesse os problemas identificados durante a pesquisa.  

Diante desses pontos, a decisão foi adotar a plataforma Bubble, que se destaca 

por sua abordagem em "codificação visual" no desenvolvimento. Primeiramente, o 

Bubble ofereceu a flexibilidade necessária para personalizar cada aspecto do banco 

de imagens, desde a aparência até as funcionalidades. Isso permitiu a criação de uma 

plataforma que se destaca pela eficiência e usabilidade, atendendo às expectativas 

dos usuários em busca de conteúdo visual de qualidade.  

Além disso, o Bubble possibilitou a criação de um back-end e uma arquitetura 

de site eficaz, com descrições detalhadas de categorias, promovendo o 

reconhecimento e a valorização da RMC. A ferramenta de pesquisa incorporada 

garantiu que os usuários pudessem localizar imagens específicas com facilidade, 

solucionando o problema de descoberta encontrado em outras plataformas.  

Vale ressaltar que a escolha pelo Bubble como plataforma de desenvolvimento 

também foi influenciada pelo fato de que a equipe não possui conhecimento avançado 

em programação. O Bubble ofereceu uma alternativa acessível e eficaz para criar a 

plataforma do Banquitu, permitindo que a equipe desenvolvesse, com o auxílio de um 
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profissional, o site mesmo sem uma experiência extensiva em codificação. Embora o 

Bubble possa ter uma curva de aprendizado, ele ainda é consideravelmente mais 

acessível em comparação à codificação tradicional, tornando-o uma escolha viável 

para este projeto. 

 

2.2 Conteúdo 
 

A estrutura do site tem como principal motivação estética proporcionar aos 

usuários um feed com o upload das imagens. Para facilitar a localização de temas 

principais, foram implementadas categorias separadas para as cidades que compõem 

a RMC. Cada categoria de cidade contém um breve texto que oferece um contexto 

histórico e/ou geográfico resumido da respectiva cidade (Apêndice G).  

No Banquitu, os profissionais têm a opção de adicionar título, descrição e tags 

de referência às suas imagens. Isso aprimora a ferramenta de busca do site, 

permitindo que os usuários encontrem as imagens desejadas com maior facilidade.  

Vale destacar que a organização da plataforma e a definição dos botões que 

segmentam as principais tags fotográficas foram definidas a partir dos dados 

coletados em uma pesquisa aplicada a usuários potenciais, no mês de maio de 2023, 

demonstrado no Apêndice B. A pesquisa revelou os seguintes temas: 72% de lazer, 

57,6% de temas ambientais e sociais, 54,5% de conteúdo relacionado a trabalho e 

42,4% de mobilidade urbana. Vale ressaltar que os fotógrafos também possuem a 

liberdade de criar as próprias tags e é solicitado a adição de no mínimo três tags por 

imagem. 

A concepção da plataforma, direcionada a fotógrafos e usuários em geral, visou 

oferecer uma experiência diferenciada no Banquitu. O perfil foi estruturado de maneira 

a permitir que apresentassem suas obras fotográficas, proporcionando a construção 

de um portfólio profissional. Isso não apenas promove o trabalho desses profissionais, 

mas também permite que outros usuários apreciem suas fotografias. Para os usuários 

em geral, o formato foi planejado para oferecer a opção de expressar interesse pelas 

imagens através de downloads e likes. 

Além da estrutura principal do site, foram incluídas seções como o “Sobre Nós”, que 

destaca o propósito do projeto e apresenta as fundadoras. O objetivo dessa iniciativa 

é estabelecer uma conexão próxima e empática com os usuários. 
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Uma seção de extrema importância, é dedicada aos “Termos de Uso”, onde 

estão disponíveis os termos de uso e imagem, política de conteúdo e política de 

privacidade. Essa abordagem busca garantir uma compreensão imediata e 

simplificada para todos os usuários. Vale ressaltar que o contrato oficial foi elaborado 

em colaboração com a Dr.ª Christiany Pegorari Conte, professora da Faculdade de 

Direito da PUC-Campinas, especialista em direito digital. Adicionalmente, foram 

realizadas pesquisas detalhadas no site Jusbrasil3 para garantir a conformidade legal 

e a precisão do documento. Os usuários têm acesso a este contrato ao criar uma 

conta na plataforma, bem como sempre que realizam o download de uma imagem, e 

está evidente na hora do upload de fotos também, permitindo assim uma total 

transparência e aceitação explícita do mesmo (Apêndice H). 

No momento da criação de um perfil, é necessário que os indivíduos estejam 

cientes e concordem com os termos de uso, política de privacidade e política de 

conteúdo, transferindo assim a responsabilidade tanto para os provedores quanto 

para os usuários, vale ressaltar que não é permitida a publicação de imagens sem a 

criação de um perfil com os dados de usuário. 

A LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais) reforça a importância dos 

termos de uso, política de privacidade e política de conteúdo como instrumentos 

essenciais para regular as relações entre usuários e provedores de serviços digitais. 

Esses documentos se tornam ainda mais relevantes ao exigir transparência na coleta 

e uso de dados pessoais, promovendo uma comunicação clara e responsabilidade 

compartilhada na proteção dessas informações. A conformidade com a LGPD não 

apenas atende a requisitos legais, mas também reflete um compromisso ético na 

preservação da privacidade e integridade dos dados pessoais dos usuários. 

A concepção da identidade visual do Banquitu foi elaborada com base nas 

estratégias de comunicação, visando a transmitir uma estética contemporânea e 

simpática que refletisse a proposta do projeto. A simplicidade presente no design 

reforça a atenção ao detalhe e a precisão, características cruciais na fotografia 

profissional. A utilização de uma tipografia moderna e sem serifa complementa esse 

 
3 Disponível em: https://www.jusbrasil.com.br/artigos/termos-de-uso-e-politica-de-privacidade-para-
sites-e-aplicativos/398004225; https://www.jusbrasil.com.br/noticias/termos-e-condicoes-de-uso-x-
politica-de-privacidade/1185401718;   https://www.jusbrasil.com.br/artigos/saiba-como-elaborar-um-
termo-de-uso-e-uma-politica-de-privacidade-understand-terms-and-conditions-and-privacy-
policy/507868098. Acesso em: 23 nov. 2023. 
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conceito, transmitindo uma sensação de contemporaneidade e acessibilidade, 

garantindo uma leitura fluida e agradável para os usuários do Banquitu.  

 

2.3 Estratégias de Comunicação 
 

Neste subcapítulo serão abordadas estratégias de comunicação, componente 

essencial no desenvolvimento do projeto. O objetivo deste subcapítulo é fornecer uma 

compreensão aprofundada do processo de desenvolvimento e execução do projeto. 

Baseada em três pilares fundamentais: Estratégia de Branding4, Posicionamento 

Digital e Lançamento, buscando uma visão abrangente destes temas. 

 

2.3.1 Estratégia de Branding 
 

O nome Banquitu surge como resultado de um jogo de palavras que combina 

a ideia de um "banco" de imagens, representado pelo termo "banquito" (um diminutivo 

que evoca a noção de um banco de imagens compacto), com a palavra "tu" (que 

significa "seu" ou "teu" em português). A presença do sufixo diminutivo "-ito" na palavra 

"banquito", uma prática comum em idiomas como o espanhol, apesar de indicar algo 

de tamanho reduzido, busca representar uma essência de que mais que um simples 

banco de imagens, o Banquitu almeja estabelecer uma atmosfera simpática e próxima, 

refletindo o compromisso do projeto em ser uma plataforma acolhedora e inclusiva 

para a diversidade de olhares e experiências fotográficas da RMC. 

Ao incorporar o "tu" (seu), ele coloca o foco na participação ativa dos indivíduos, 

encorajando os profissionais regionais bem como um público mais amplo, a 

considerarem o banco de imagens como algo pessoal e coletivo. Isso implica que as 

imagens contidas no banco não são apenas um recurso genérico, mas algo que 

pertence a cada pessoa que interage com ele, convidando-os a se envolver, contribuir 

e compartilhar. Ou seja, esse jogo de palavras não apenas denomina o projeto, mas 

também reflete a sua identidade e o seu apelo, destacando o valor da participação, da 

pluralidade e da identidade pessoal que cada imagem carrega, buscando, assim, a 

construção de um espírito de comunidade. 

 
4 Branding consiste no conjunto de atividades que se destinam exclusivamente a gestão de uma 
marca, atuando desde a sua concepção e continuamente ao longo do seu desenvolvimento. 
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A construção da identidade visual do Banquitu foi influenciada pelos arquétipos 

do criador e explorador, a presença do arquétipo do criador manifesta-se na busca 

incessante por inovação e originalidade, refletindo-se na estética minimalista e na 

seleção criteriosa da paleta de cores, que transmite simplicidade e sofisticação. O 

arquétipo do explorador, por sua vez, encontra expressão na fusão criativa da lente 

da câmera com a letra "B" do Banquitu, simbolizando a exploração incessante de 

novos horizontes visuais. Esses arquétipos forneceram uma base conceitual sólida 

para a elaboração da identidade visual, guiando as escolhas estéticas de forma a 

refletir a natureza inovadora e exploratória do nosso projeto (Jung, 1973), conforme 

demonstrado no Apêndice C. 

O isotipo5, resultado de uma cuidadosa síntese conceitual, une de maneira 

harmônica a essência da fotografia com a identidade do Banquitu. A fusão da lente da 

câmera fotográfica com a letra "B" do nome, representa a união entre a técnica 

refinada da captura de imagens e a identidade própria do Banquitu. Essa 

representação gráfica incorpora de forma singular a missão do projeto, destacando o 

compromisso com a excelência na arte da fotografia. Este isotipo se torna não apenas 

um símbolo distintivo, mas uma declaração visual da essência e comprometimento do 

Banquitu com registros fotográficos, demonstrado no Apêndice C. 

 

2.3.2 Posicionamento Digital e Lançamento 
 

Em um mundo altamente visual, a imagem desempenha um papel central na 

comunicação e expressão. Para os amantes da fotografia, sejam profissionais ou 

entusiastas, e para comunicadores em busca de recursos visuais impactantes, o 

Instagram surge como uma plataforma digital que se destaca. A presença do Banquitu 

nas redes sociais on-line é mais do que  divulgação da marca, é uma oportunidade de 

estabelecer conexões significativas com o público-alvo. Para alcançar esse objetivo, 

uma estratégia de conteúdo foi desenvolvida (Mortensen, 2021). 

Com o intuito de posicionar o Banquitu digitalmente, um dos pilares da 

estratégia adotada baseou-se em uma campanha de lançamento tanto no Instagram 

 
5 Isótipo, de acordo com Tressino (2019, p. 1), é "O isotipo, popularmente chamado de símbolo, é 
aquele que visualmente representa a marca, seu caráter e princípios com clareza. Seria como 
separar a imagem da tipografia em um logo, sendo este um elemento de grande poder. Isso porque o 
cérebro humano processa imagens 60 mil vezes mais rápido que texto, armazenado com mais 
facilidade na memória". 
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(https://www.instagram.com/banquitu) como no site (https://banquitu.com.br/), da 

mesma forma que foi pensada a identidade visual, os posts e vídeos publicados 

também buscaram transpassar um ambiente amigável e minimalista, assim como a 

parte escrita, onde passamos por conteúdos desde apresentação da marca, 

integrantes, breve apresentação das cidades até curtos depoimentos de profissionais 

da área (Apêndice D). 

Com essa estratégia, o Banquitu não apenas apresenta suas imagens, mas 

também compartilha histórias autênticas e perspectivas variadas, estabelecendo uma 

conexão genuína com seu público e reforçando a importância da rica herança visual 

e cultural da região. 

Uma outra estratégia importante, também utilizada para a consolidação da 

identidade do Banquitu, foi a criação de "destaques" no perfil do Instagram, seções 

fixadas, apresentando informações importantes sobre quem é o Banquitu e explicando 

a relevância do projeto para a RMC. Essas seções visam fornecer uma visão direta e 

acessível para todos os visitantes do perfil, oferecendo uma introdução clara à marca, 

seus propósitos e o impacto que busca gerar na comunidade. 

A criação de um banco de imagens que represente a RMC é um desafio crucial 

para promover uma visão mais autêntica e imparcial da região. Atrair fotógrafos para 

contribuir com esse projeto é um passo fundamental. A representação visual 

desempenha um papel significativo na construção da identidade de uma região, 

influenciando a percepção do público sobre ela. Portanto, é essencial garantir que a 

representação visual da RMC seja precisa e diversificada. 

Uma das ferramentas importantes utilizadas para alcançar esse objetivo é a 

landing page. A primeira impressão de um site desempenha um papel relevante na 

decisão de um visitante de continuar explorando o conteúdo. Portanto, uma landing 

page eficaz é fundamental na atração de fotógrafos para contribuir com o projeto (Wix, 

2023). 

A segmentação de landing pages pode aumentar a taxa de conversão do site, 

portando, a landing page foi direcionada especificamente à comunidade de fotógrafos 

fornecendo informações detalhadas sobre como podem contribuir, quais tipos de 

imagens são adequadas e quais são os termos de uso da plataforma. A transparência 

e clareza são essenciais para atrair fotógrafos interessados. Fornecer informações 

detalhadas e transparentes ajuda a construir a confiança dos visitantes e a aumentar 

as taxas de conversão (Gofman, 2007). 
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Em resumo, a estratégia da landing page foi essencialmente planejada para 

gerar leads, isto é, cadastros de potenciais fotógrafos interessados, criando um banco 

de dados para a plataforma. Esses registros visam nutrir uma base de colaboradores 

até que a plataforma esteja completamente operacional. 

Após a criação da landing page, implementamos uma estratégia proativa de 

comunicação. Para transformar visitantes interessados em colaboradores ativos, é 

essencial implementar uma estratégia de envio de e-mails marketings. O uso de e-

mail (banquitu@gmail.com)  na conversão de leads desempenha um papel crucial na 

construção de relacionamentos, fornecendo informações adicionais e incentivando a 

ação desejada (Apêndice E). 

Sobre a importância do uso do e-mail para o projeto, podemos afirmar que: 

 
As organizações desempenham um papel fundamental na sociedade, não só 
pelo emprego gerado, que garanta a subsistência dos indivíduos, mas 
também pelo seu papel no desenvolvimento pessoal e profissional dos 
mesmos (Rego, 2018). Atualmente, as organizações são caracterizadas por 
transformações constantes, alta competitividade e uma grande diversidade 
de trabalhadores. Esta realidade, aliada aos avanços tecnológicos, tornam o 
ambiente organizacional cada vez mais complexo e dinâmico (Urick, 
Hollensbe, & Fairhurst, 2017). A par desta evolução, o e-mail tornou-se o meio 
de comunicação mais utilizado, sendo por isso importante destacar o seu 
papel na comunicação em contexto organizacional, uma vez que veio facilitar 
o contacto entre colaboradores, chefias e outras entidades organizacionais 
(Kunsch, 2018) (Teixeira, 2020, p. 9). 

 

Por fim, foram enviadas mensagens personalizadas pelo Instagram oficial do projeto 

convidando fotógrafos da região a participar do Banquitu. Essas mensagens foram 

direcionadas especificamente aos potenciais fotógrafos usuários da plataforma, 

destacando os benefícios de se juntar à comunidade. O convite visava não apenas 

informar sobre a existência da plataforma, mas também os atrair para o registro, 

aproveitando a base de dados inicial da landing page. Essa abordagem estratégica 

buscou não apenas ampliar a conscientização sobre a plataforma, mas também 

incentivar ativamente a participação dos fotógrafos interessados. Ao utilizar diferentes 

canais de comunicação, procuramos garantir um alcance abrangente e direcionado, 

visando construir uma base sólida de colaboradores enquanto a plataforma avança 

para a total operacionalidade. 
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3 PROCEDIMENTOS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO EXPERIMENTAL 
 

Neste capítulo, a atenção é direcionada aos procedimentos necessários para 

a realização do projeto experimental. Este capítulo serve como um guia informativo, 

oferecendo uma visão dos procedimentos realizados durante a execução do projeto. 

 

3.1 Planejamento e Execução 
 

Neste subcapítulo, será abordado o planejamento e a execução do Banquitu. 

Estratégias para a escolha da plataforma e análise da importância do conteúdo serão 

apresentadas. A pesquisa realizada contribui para embasar as decisões ao longo do 

processo. Detalhes sobre o desenvolvimento do site e a produção de imagens será 

focada, confirmando sua relevância. Em seguida, uma etapa de edição será 

detalhada, evidenciando o refinamento e aprimoramento do conteúdo. Uma análise 

dos custos associados ao processo de desenvolvimento e execução será apresentada 

nessa fase do projeto. 

 
3.1.1 Pesquisa 
 

O desenvolvimento do projeto experimental seguiu uma sequência lógica, 

iniciando-se com a etapa de viabilidade. Neste estágio, foram realizadas pesquisas 

mercadológicas, aplicação de Google Forms, pesquisa qualitativa dentro das redes 

sociais TikTok e YouTube, benchmarking, análise SWOT, busca por referências e 

profissionais da comunicação. 

Em ambas as pesquisas mercadológicas, constatamos uma demanda por um 

banco de imagens nacional, também exploramos as necessidades dos usuários atuais 

de bancos de imagens, especialmente destacadas em vídeos populares do TikTok, 

evidenciando a busca por conteúdo brasileiro. As interações revelaram falhas e pontos 

fortes nos bancos de imagens do país, ressaltando a necessidade de mais 

representatividade e melhor qualidade nas imagens oferecidas (Apêndice F). 

Considerando a carência de representatividade brasileira evidenciada nos 

resultados do formulário e nos comentários das redes sociais, torna-se evidente que 

há uma demanda por um banco de imagens regional. Os participantes expressaram 

a necessidade de acessar imagens que capturem a diversidade cultural e os diversos 
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contextos brasileiros. No conteúdo visual que reflete as características da cultura 

brasileira foi identificada como uma limitação significativa. Portanto, a criação de um 

banco de imagens regional pode atender a essa demanda específica, fornecendo um 

recurso visual mais autêntico e representativo para os usuários em busca de 

referências regionais.  

Para embasar a criação do Banquitu, o formulário digital aplicado teve maior 

foco na análise das necessidades dos profissionais da RMC, por meio da plataforma 

Google Forms, o qual foi disseminado entre profissionais da região. Os resultados 

dessa pesquisa revelaram que 66,70% dos participantes consideram a criação de um 

banco de imagens regional como imprescindível. A plataforma proposta tem como 

objetivo oferecer uma solução autônoma aos profissionais de comunicação, 

fornecendo-lhes um banco de imagens diversificado (Apêndice B). 

Por meio do formulário de pesquisa disseminada digitalmente dentro do recorte 

escolhido pelas integrantes, que os resultados obtidos corroboram com os 

comentários analisados no panorama nacional e reforçam a importância de abordar 

essas questões-chaves dentro do panorama regional, sendo a escolha da RMC, pois 

é o local onde o projeto consegue ser construído como um piloto.  

 

3.1.2 Desenvolvimento do Website 
 

A determinação da plataforma a ser utilizada foi um marco no projeto. Essa 

decisão foi embasada em reuniões estratégicas e na análise das opções disponíveis 

no mercado. A etapa seguinte envolveu o planejamento detalhado da construção da 

plataforma. Isso abrange aspectos como workflow, arquitetura do site, escolha de 

ferramentas, considerações estéticas, elaboração de protótipos, aquisição de domínio 

e a formalização da assinatura da plataforma, com reuniões decisivas para alinhar os 

objetivos. 

Os processos para o desenvolvimento da plataforma passaram por algumas 

etapas, sendo elas estabelecer uma base de dados, um processo fundamental 

envolvendo o armazenamento de dados dos usuários e a lógica por trás das 

interações. Por exemplo, ao clicar em uma imagem e abrir o pop-up com o título, 

descrição, tags e cidade, o sistema acessa a base, recuperando as informações 

pertinentes à imagem específica. Todas essas informações são cuidadosamente 
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armazenadas na base de dados, garantindo uma gestão acessível dos dados para o 

conteúdo visual do site. 

A operação do site é projetada por declarações "se isto, então aquilo". Essas 

instruções, que podem se tornar complexas e extensas, são habilmente traduzidas 

em código pelo Bubble. O que torna esse processo ainda mais notável é o fato de que 

estão sendo criados códigos por meio de uma ferramenta visual intuitiva. 

Nesse contexto, a plataforma Bubble tem a capacidade de projetar interações 

complexas, como ações específicas desencadeadas por cliques em botões ou outros 

eventos, tudo de forma visual e acessível. 

Essa abordagem inovadora de criar código por meio de uma interface visual 

amplia a acessibilidade, permitindo o acesso à personalização do site, possibilitando 

que usuários com diversos níveis de habilidade contribuam para o desenvolvimento 

da plataforma, garantindo uma experiência eficiente. 

A implementação da exibição de imagens em um feed dinâmico, que se atualiza 

de forma aleatória, representou um desafio na construção da plataforma, este aspecto 

exigiu a criação de uma lógica para garantir que o feed oferecesse uma experiência 

de usuário fluida e atraente. 

A equipe de desenvolvimento enfrentou o desafio de projetar um sistema que 

selecionasse imagens de maneira aleatória, mantendo a coerência e a estética visual 

do feed. A complexidade aumentou ao considerar a necessidade de otimizar o 

desempenho do feed para garantir tempos de carregamento rápidos, proporcionando 

uma experiência eficiente aos usuários. 

Além disso, a dinamicidade do feed impôs a necessidade de uma abordagem 

cuidadosa na gestão de recursos, assegurando que a aleatoriedade na exibição das 

imagens não comprometesse a qualidade visual ou a navegabilidade do usuário. A 

equipe buscou equilibrar a variabilidade do feed com a necessidade de manter a 

coesão visual e a relevância das imagens apresentadas. 

A otimização do tempo de carregamento de imagens também foi outra etapa 

significativa para a equipe. A estratégia adotada envolveu a exibição inicial de imagens 

de tamanho inferior no feed ao carregar o site, evitando a necessidade de carregar 

cada imagem em tamanho real imediatamente, sendo assim, quando o usuário 

escolher baixar uma imagem, ela será obtida em seu tamanho original conforme foi 

carregada durante o processo de upload. Adicionalmente, o Bubble realiza 

automaticamente a compressão de imagens antes de armazená-las no servidor 
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quando um usuário as carrega, contribuindo para a gestão eficiente do tamanho dos 

dados armazenados. Essa prática, similar à adotada por outros bancos de imagens 

notáveis como o Unsplash, possibilita a escalabilidade do site para acomodar um 

maior número de usuários. 

Simultaneamente, estratégias de lançamento foram elaboradas, incluindo a 

criação de uma landing page e a produção de conteúdo no Instagram para gerar 

antecipação e engajamento. 

 

3.1.3 Produção de Imagens 
 

Na fase subsequente, ocorreu a seleção das cidades acessíveis para as 

integrantes do grupo garantirem um material piloto para o lançamento do Banquitu. 

Isso incluiu a escolha de deslocamento, orçamento, planejamento estratégicos para 

captação, equipamentos além da seleção e tratamento das imagens. 

Nesse sentido, hierarquizou-se as prioridades dentro da seleção das cidades 

para a captação, sendo elas pontos turísticos, prefeituras, igrejas e lugares mais 

movimentados e indicações expostas nas redes sociais. As cidades selecionadas 

foram Campinas, Holambra, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Paulínia e Pedreira.  

 

3.2 Edição 
 

A primeira etapa envolveu o aprimoramento das imagens no Adobe Lightroom, 

uma ferramenta conhecida por sua capacidade de ajustar detalhes como exposição, 

contraste, tonalidade e saturação. Por meio do software, as imagens foram tratadas 

para garantir uma qualidade visual. 

Em seguida, o processo criativo avançou para o Adobe Photoshop, onde foram 

elaborados elementos gráficos e criativos para o lançamento da plataforma. O 

Photoshop permitiu a criação de composições visuais, manipulação de imagens e a 

aplicação de efeitos visuais que destacaram a identidade e o propósito do Banquitu. 

A versatilidade do Photoshop foi fundamental na concepção de materiais visuais e 

memoráveis para a fase de lançamento. 

A construção da identidade visual da plataforma foi concebida ao Adobe 

Illustrator, uma ferramenta especializada em design vetorial. No Illustrator, foram 

desenvolvidos logotipos, ícones, paletas de cores e outros elementos gráficos que 
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solidificaram a identidade visual única da plataforma. A precisão e escalabilidade 

oferecidas pelo Illustrator garantiram que a identidade visual pudesse ser reproduzida 

consistentemente em diferentes contextos e formatos. 

Sobre a utilidade do uso do software Adobe Illustrator para o projeto, podemos afirmar 

que: 

 
Esse software é muito utilizado nas áreas de design e ilustração por trabalhar 
com imagens vetoriais. Diferente das imagens bitmaps (mapa de bits), que 
são compostas por pixels, cada um contendo uma informação de cor, às 
imagens vetoriais são formadas por fórmulas matemáticas interpretadas pelo 
software e transformadas em elementos visuais (Jordão, 2010).  
 

Essa abordagem integrada, utilizando as potencialidades específicas do 

Lightroom, Photoshop e Illustrator, possibilitou a criação de uma presença visual 

coesa, desde a otimização das imagens até a elaboração criativa para o lançamento 

e a definição da identidade visual. A combinação dessas ferramentas proporcionou 

um resultado final que não apenas atendeu, mas também superou as expectativas 

estabelecidas para o projeto, consolidando uma estética visual marcante e alinhada 

com os objetivos da plataforma. 

 

3.3 Custos 
 

Um dos aspectos fundamentais na criação do Banquitu, envolveu a mobilização 

de sua equipe para cidades selecionadas a fim da captação de conteúdo para 

complementar o banco de imagens. Essa abordagem foi essencial para garantir a 

criação de um banco de imagens que capturasse a riqueza e a diversidade da RMC. 

A alocação de recursos para a mobilização tornou possível reunir imagens que 

genuinamente refletissem as características distintas de cada cidade e sua 

contribuição para o patrimônio visual da região e do Banquitu. 

A primeira tabela apresenta os custos envolvidos na criação e desenvolvimento 

da plataforma, totalizando um custo de R$ 341,00.  
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Figura 1. Gasto Total da Plataforma 

           
Fonte: Elaboração própria. Captura de tela. 

 

Para a obtenção de imagens, houve despesas relacionadas ao transporte, 

incluindo custos de pedágio e combustível, além de despesas associadas à 

alimentação durante as visitas nestas cidades, como demonstra  a tabela abaixo: 

 

Figura 2. Gasto Total da Captação de Imagens   

  
Fonte: Elaboração própria. Captura de tela. 

 

Totalizando no geral, um custo de R$ 1.484,27. 

 

Figura 3. Gasto Totais   

 
Fonte: Elaboração própria. Captura de tela. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No desfecho do projeto, destacam-se reflexões em volta da experiência 

vivenciada pela equipe. Uma constatação central foi a percepção da importância em 

direcionar esforços para suprir necessidades e oferecer soluções tangíveis na área de 

mídias digitais. Ao optar por investigar bancos de imagens, não apenas como objeto 

de estudo, mas como elementos presentes no cotidiano de profissionais tanto da 

comunicação quanto da fotografia, a equipe estabeleceu uma conexão mais profunda 

com a problemática, contribuindo para a compreensão e valorização deste tema. 

A exploração de plataformas inovadoras, como o Bubble, foi uma jornada 

desafiadora e enriquecedora para o repertório da equipe, demonstrando o potencial 

de soluções flexíveis e acessíveis para o desenvolvimento de projetos. A 

aprendizagem do uso de novas tecnologias não apenas ampliou as habilidades, mas 

também abriu novas perspectivas para futuras abordagens nas práticas profissionais. 

A pesquisa conduzida para a compreensão aprofundada da área de atuação 

foi um componente enriquecedor do projeto. Entrevistas, análises de dados 

demográficos e exploração da história local proporcionaram insights valiosos, 

transcendendo os limites do estudo específico. Essa imersão na comunidade não 

apenas aprimorou a qualidade do trabalho, mas fortaleceu o compromisso com a 

compreensão contextual das problemáticas abordadas. 

A incursão pela RMC para a captação de imagens foi uma experiência 

enriquecedora. Observar o cotidiano, a arquitetura e as interações sociais diretamente 

no ambiente proporcionou uma compreensão mais profunda da riqueza cultural da 

RMC. Essa abordagem não só enriqueceu visualmente o trabalho, mas também 

conectou a equipe de maneira mais autêntica com as realidades investigadas. 

Em última análise, o projeto atingiu os limites de uma pesquisa acadêmica, 

tornando-se uma jornada de autodescoberta, aprendizado constante e contribuição 

para a área de atuação. Ao refletir sobre cada aspecto dessa experiência, a equipe 

reforça a importância de abraçar desafios locais, incorporar inovações tecnológicas 

autônomas e mergulhar nas complexidades da própria comunidade para enriquecer 

as práticas profissionais e contribuir de maneira significativa para o desenvolvimento 

da região. 
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APÊNDICES 
 

Apêndice A - Pesquisa de Benchmarking e Análise SWOT 
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Apêndice B - Google Forms 
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Apêndice C - Identidade Visual 
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Apêndice D - Redes Sociais (Instagram) 
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Apêndice E - Landing Page 
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Apêndice F - Pesquisa Qualitativa 
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Apêndice G - Site  
 
Link: https://banquitu.com.br/  
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Apêndice H - Termos de Uso, Política de Conteúdo e Política de Privacidade 
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